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RESUMO
[bookmark: _Hlk210825731]
O relato descreve a experiência no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) na área de Biologia, desenvolvido pela Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). As atividades tiveram início em novembro de 2024, com estudos dirigidos sobre a BNCC e o DCT-TO, realizados em reuniões semanais no Colégio Estadual Benjamim José de Almeida, além de encontros mensais para apresentação das ações do grupo. Com o retorno das aulas em 2025, os bolsistas iniciaram a realização de atividades juntos aos estudantes da escola parceira, elaborando planos de sequências didáticas sobre temas como ecologia e sistema respiratório. A aplicação em sala das atividades sobre o sistema respiratório permitiu observar o impacto das metodologias ativas no engajamento e aprendizado dos estudantes, destacando a importância do planejamento e da contextualização dos conteúdos.
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1. INTRODUÇÃO
O presente relato descreve a trajetoria vivenciado no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) na área de Biologia (PIBIDBio) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). O programa teve início em 21 de novembro de 2024 e, nesse primeiro momento, durante as férias escolares, nossas atividades foram voltadas para estudos dirigidos da BNCC, DCT-TO e Projeto Político Pedagógico, 2025 do CEM Benjamim José de Almeida. 
Realizamos encontros semanais na escola parceira, onde o projeto está sendo desenvolvido para realizar discussões teórico-metodológicas sobre o ensino de Biologia e realizar o planejamento das atividades. Além dessas reuniões semanais, participamos também de reuniões gerais mensais, realizadas no Centro de Ciências Integradas (CCI) da UFNT, Campus de Araguaína, momento em que apresentamos e discutimos todas as atividades realizadas durante o mês anterior. Esse período inicial foi fundamental para entendermos melhor os documentos que orientam a prática docente e para alinhar o planejamento das ações do grupo.

2. METODOLOGIA

Com o retorno das aulas escolares, tivemos a oportunidade de elaborar planos de aula e sequências didáticas para trabalhar com os alunos. Fomos orientados a realizar o estudo sobre a elaboração de sequências didáticas de acordo com Zabala (1998). De acordo com esse autor, uma sequência didática é um conjunto ordenado, articulado e estruturado de atividades com um objetivo de aprendizagem definido, que parte dos conhecimentos prévios dos alunos, propõe situações de ensino diversificadas e culmina com a consolidação e avaliação da aprendizagem. A ideia central é que o ensino deve ocorrer em etapas pensadas com lógica pedagógica, respeitando a progressão dos conteúdos e das habilidades dos estudantes.
Deste modo, seguimos as etapas do planejamento de uma sequência didática segundo Zabala (1998) as quais envolvem: a) situação inicial ou diagnóstico: levantar os conhecimentos prévios e o interesse dos alunos sobre o tema; b) proposição de um problema ou situação geradora de modo a apresentar um desafio ou situação que motive o aluno e dê sentido à aprendizagem; c) desenvolvimento das atividades: propor tarefas que desenvolvam os conteúdos de forma diversificada, articulando teoria e prática; d) consolidação e sistematização: retomar os conceitos trabalhados, generalizar ideias, refletir sobre o que foi aprendido e; e) avaliação e replanejamento: avaliar não só os resultados dos alunos, mas também a eficácia da sequência e possíveis ajustes.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 
[bookmark: _Hlk210825820]Diante dessas considerações, desenvolvemos duas sequências didáticas: uma sobre ecologia, tratando especificamente dos “rios voadores”, e outra sobre os “Sistemas do Corpo Humano”. Os pibidianos foram organizados em duplas para realizar atividades específicas sobre os Sistemas digestório, reprodutor masculino e feminino e respiratório. Em nosso caso, ficamos responsáveis pelo planejamento e desenvolvimento das atividades sobre o Sistema Respiratório. Considerando que o ensino do sistema respiratório constitui um tema central no currículo de Biologia, e dada sua complexidade teórica e a abstração de muitos conceitos que envolve anatomia, fisiologia, saúde, evolução e ecologia, evidenciando o desafio de pensar em como tornar o conteúdo mais claros, dinâmicos e próximo da realidade dos estudantes. Deste modo, compreendemos a importância de se abordar metodologias ativas durante as aulas.
Um dos problemas recorrentes no ensino sobre o sistema respiratório é o alto grau de abstração dos conceitos de trocas gasosas, ventilação, difusão alveolar, transporte de gases, controle neural da respiração, entre outros. Esse caráter abstrato se agrava quando os estudantes não têm acesso a práticas experimentais ou modelos didáticos que evidenciem o funcionamento real do sistema respiratório (respiração mecânica, papel do diafragma, etc.). Além disso, o uso de muitos termos técnicos e a estrutura formal dos conteúdos pode gerar desmotivação, se não for mediado por metodologias que valorizem conhecimentos prévios, contexto e vivência concreta dos alunos. Sendo assim, confeccionamos materiais didáticos para serem utilizados, como um “pulmão artificial”, elaboramos recursos visuais e jogos educativos desenvolvidos no aplicativo “Para casa inclusivo”, na plataforma “Wordwall”.
[bookmark: _GoBack]Com base em nossas experiências reconhecemos que o uso do modelo didático “pulmão artificial” se destaca como promissor para aprimorar o ensino desse conteúdo. Confeccionamos o “pulmão artificial” com garrafa PET, bexigas, canudos, para que os estudantes pudessem visualizar o movimento do diafragma, o fluxo do ar, a expansão pulmonar. Essa atividade foi crucial para facilitar a compreensão das estruturas e funções respiratórias.
Também evidenciamos que o uso de metodologias ativas que envolvem a problematização e contextualização, favorecem a participação ativa dos estudantes, estimulando que eles façam perguntas, promovendo discussões e permitindo relacionar a teoria com o cotidiano dos estudantes. Nesse sentido, abordamos situações-problema que envolvem o tema da poluição do ar, doenças respiratórias como asma, pneumonia e hábitos como tabagismo com o objetivo principal de tornar o conteúdo mais relevante. Entendemos que relacionar o sistema respiratório com temas próximos à realidade dos alunos favorece o protagonismo do estudante no processo de ensino-aprendizagem.
Por fim, mediante as avaliações realizadas pelos estudantes e por nós sobre o planejamento e aplicação das atividades, consideramos a importância de vivenciar situações de ensino junto com os estudantes da escola-parceira. Isso nos permitiu refletir sobre as práticas, o planejamento, execução, avaliação e ajustes das estratégias diante das adversidades que ocorrem em sala de aula. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
[bookmark: _Hlk210825982]O ensino do sistema respiratório foi uma oportunidade para compreender aspectos sobre o ensino mais concreto, significativo e alinhado com os interesses dos estudantes. Apesar dos desafios sobre a abstração conceitual, vocabulário técnico, limitações de recursos, as experiências já desenvolvidas mostram que, com metodologias ativas, uso de materiais didáticos improvisados, vinculação com o cotidiano e saúde, é possível promover aprendizagem mais efetiva. 
Na aplicação das atividades em sala, percebemos como metodologias ativas realmente fazem diferença no aprendizado. Ao utilizar modelos didáticos, recursos visuais, discussões abertas e exemplos práticos do cotidiano, os alunos demonstraram maior interesse, participaram ativamente e trouxeram questionamentos que enriqueceram o momento. Foi uma experiência muito gratificante ver o envolvimento deles e perceber o impacto positivo de um planejamento bem estruturado.
Assim, o PIBID não só contribui para formar futuros professores mais preparados, mas também para elevar a qualidade do ensino de conteúdos essenciais como o sistema respiratório na Educação Básica. Além disso, entendemos que o PIBIDBio tem sido uma oportunidade única na nossa formação. Ele permite vivenciar, desde a graduação, a realidade escolar e os desafios da docência. Sentimos que cada etapa que envolve os estudos teóricos até o desenvolvimento das atividades tem nos ajudado na constituição da nossa identidade docente, dando mais segurança, maturidade e compromisso com a educação pública. Essa experiência reafirma nossa escolha pela licenciatura em Ciências Biológicas e fortalece nosso desejo de contribuir com práticas pedagógicas mais significativas e transformadoras.
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